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RESUMO

Não cabe apenas a empresa fabricar e vender, hoje em dia é necessário que essa tenha organização no seu meio administrativo, com o intuito de maximizar os resultados da empresa, isso é muito visto nos cálculos dos custos, por meio dos métodos de custeio variável e absorção.No método de Custeio Variável vemos que este não é aceito pela lei, por infringir alguns princípios contábeis, o que não impossibilita ele de ser muito usado, então muitos podem questionar o porquê ele mesmo não sendo aceito pela legislação é tão utilizado, e fica claro após o estudo que é o método que traz de forma mais clara e detalhada quanto cada produto gera de retorno para a empresa u mesmo quanto ele gera de prejuízo no processo em que o fabrica, facilitando a tomada de decisão, no que diz respeito principalmente em qual produto focar os esforços e em qual produto não focar ou até mesmo cancelar a produção, é válido lembrar que este método não necessita de rateio, rateio este que é realizado no método de custeio por absorção para alocar os custos aos produtos, já que  o método engloba todos os custos do período.
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ABSTRACT 
Not only it is the company manufacture and sell, nowadays it is necessary that this has organization in its administrative environment, with the goal to maximize the company's results, it is often seen in the calculations of costs through variable costing methods and absorption. In the Costing Variable method we see that this is not supported by the law, because infringing certain accounting principles, which does not preclude it from being used much, so many may question the same it why not being accepted by the legislation is so used, and it becomes clear after the study is the method that brings more clearly and in detail how much each product generates return for the company even u as it generates injury in the process that manufactures, facilitating decision-making, regarding mainly which product focus efforts and which product to focus or even cancel the production, it is worth remembering that this method does not require apportionment, apportioning this is done on cost method absorption to allocate costs to products, since method encompasses all period costs.
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1. INTRODUÇÃO
Nos dias atuais para uma empresa se manter competitiva no mercado é indispensável que ela tenha um bom controle de custos, que pode ser feito de duas maneiras, sendo elas: o método de custeio por absorção, onde todos os custos são englobados nos cálculos ou o método de custeio variável, onde apenas o que for propriamente dito variável faz parte dos cálculos, ai se pergunta qual dos dois metidos é o melhor a ser usado? 
Isso depende de qual o ramo a sua empresa vai atual, para que finalidade você vai usar o método de custeio e é isto que vamos ver no presente trabalho alem de explicar de forma mais detalhada os dois métodos acima citados e suas regras, bem como suas vantagens e desvantagens.
O trabalho será desenvolvido com base em uma pesquisa a partir de dados textuais, visando esclarecer as diferenças entre o custeio variável e o custeio por absorção. Tanto o método de custeio variável como o custeio por absorção tem como objetivo satisfazer necessidades empresariais. Pois as informações geradas por cada sistema é um complemento das necessidades de cada empresa, onde é preciso avaliar em conjunto qual sistema será mais objetivo para aquela organização. Pelo custeio por absorção, a empresa estaria de acordo com as exigências da Legislação Fiscal, podendo utilizá-lo na elaboração dos demonstrativos contábeis. Pelo custeio variável, a empresa teria informações importantes para tomadas de decisão, com a utilização da margem de contribuição e elaboração de relatórios gerencias.

1. CUSTEIO VARIÁVEL
1.1. INTRODUÇÃO AO CUSTEIO VARIÁVEL

O custeio variável embora não seja aceito por lei, por infringir alguns princípios contábeis, é muito utilizado por analistas no levantamento de seus custos, já que neste método de custeio somente os custos variáveis são alocados aos produtos, os custos fixos são tratados como despesas indo diretamente para a conta de resultado. No custeio variável um analista consegue identificar qual o produto dentro da produção que gera o maior retorno para a empresa, qual produto apresenta o menor retorno, assim conseguindo definir quanto e o que produzir mais ou menos, para maximizar seus lucros.

Ainda, caso a empresa apresente prejuízo, com base nesse método conseguimos ver qual o produto que mais contribuiu para tal fato. 
Para Pelói os custos indiretos são aqueles incorridos dentro do processo de produção, que são necessários critérios de rateio para a distribuição dos custos para cada tipo de produto. Pelói et al (1995, p.35) consideram que:

Custos indiretos são aqueles incorridos dentro do processo de produção, mas que,para serem apropriados aos produtos, nos obrigam ao uso de rateios, que são artifícios usados para distribuir os custos que não conseguimos ver com objetividade e segurança a quais produtos se referem. Os custos indiretos precisam de esquemas especiais para alocação, com base em rateios, estimativas etc. Exemplo: mão-de-obra da supervisão da fábrica, segurança, peças de manutenção.
Nota-se que neste método de custeio somente os custos variáveis são computados na apuração do custo das vendas, com base na divisão entre a quantidade produzida de “x” produto pelo total da quantidade produzida, multiplicando por 100 para encontrar a porcentagem, então pegamos o total dos custos variáveis e multiplicamos pela porcentagem encontrada, obtendo o valor dos custos variáveis de cada produto.
Segundo Martins (2010, p. 98):

Com base portanto, no custeio variável só são alocados aos produtos os custos variáveis, ficando os custoso fixos separados e considerados como despesas do período, indo diretamente para o resultado do exercício. Para os estoques só vão, como consequência, custos variáveis.

Exemplo:
Certa empresa produz três tipos de produtos geladeira, freezer e fogão respectivamente, a quantidade produzida é 2.000, 10.000 e 5.000 respectivamente, com o preço de venda R$ 490 para geladeira, R$ 420,00 para freezer e R$ 380,00 para fogão. 
A empresa apresenta os seguintes custos sendo eles: matéria prima, totalizando R$ 200,00 para geladeira, R$ 180,00 para freezer e R$ 100,00 para fogão, mão de obra, no valor de R$ 150,00 para geladeira, 175,00 para freezer e R$ 30,00 para fogão.

Os custos fixos totalizam o valor de R$ 305.000,00

Os custos variáveis totalizam R$ 30,00 para geladeira, R$ 60,00 para freezer e R$ 50,00 para fogão.
Sendo assim 
A geladeira possui um custo de R$ 380,00, freezer R$ 315,00 e fogão R$ 180,00.

Possuindo uma margem de contribuição unitária de R$ 110,00 para geladeira, R$ 105,00 para freezer e R$ 200,00 para o fogão.

1.2. ELEMENTOS DE CUSTOS NO CUSTEIO VARIÁVEL
Custos Variáveis: Os custos variáveis são custos que variam de acordo com a quantidade de produtos produzidas dentro de uma empresa, podendo aumentar ou diminuir de acordo com o volume produzido.
Custos fixos: Os custos fixos são aqueles custos que não sofrem grandes alterações de mês em mês, ou seja, esses custos não variam de acordo com a produção ou prestação de serviço, se a empresa produz ou não ela tem que arcar com tais custos.
Segundo Wernke (2001, p. 14):

Custos fixos são aqueles gastos que tendem a se manter constantes, sem alterações de atividades operacionais independentemente do volume da produção.

Despesa variável: A despesa variável são despesas que variam de acordo com a capacidade produzida, como por exemplo, um frete que a empresa paga para que um produto chegue até o cliente, quanto mais vendas ela tem mais fretes ela vai pagar. 

Para Padoveze (2008, p. 310):
Despesas são os gastos necessários para vender e enviar os produtos. De modo geral, são os gastos ligados ás áreas administrativas e comerciais. O custo dos produtos, quando vendidos, transforma-se em despesas.


Visto como utilizar e o que são despesas, custos fixos e variáveis, pode-se verificar qual a principal finalidade do custeio variável.
1.3. FINALIDADE DO CUSTEIO VARIÁVEL

Este método de custeio embora não seja aceito por lei por restringir os princípios contábeis ele é muito utilizado no processo decisório dentro de uma empresa. 
Para Schmiedicke (1978, p. 119):

O total de custos variáveis aumentará ou diminuirá em proporção direta à proporção; o total de custos fixos não variará com as mudanças em produção. A medida que a produção aumenta, o custo unitário variável não deve mudar, mas o custo fixo unitário diminuirá. O efeito líquido é um decréscimo no custo unitário total. Quando a produção diminui, o custo unitário variável permanecerá o mesmo, mas o custo unitário fixo aumentará. Isso resulta aumento no custo unitário total.
Uma das principais finalidades do custeio variável é nos permitir saber o quanto um determinado produto contribui para cobrir todos os custos dentro de uma empresa, assim podemos calcular quantos produtos devemos vender para que a  empresa cubra todos seus custos, seja fixo e variável e a partir deste ponto o gestor sabe que ao aumentar um pouco mais a produção ele começará a ter lucro.
1.4. CONCLUSAO DO CUSTEIO VARIAVEL
Mesmo não sendo aceito pela legislação fiscal, o custeio variável apresenta vantagens e desvantagens sobre as demais, podendo ser destacadas as seguintes: 

Não há necessidade de adotar critérios de rateio para apropriar custos fixos, já que estes são deduzidos diretamente do resultado, o custo do produto é mensurável e não sofre rateio, apresentação imediata da margem de contribuição de cada produto, que é a diferença do preço de venda e o custo do produto, o lucro alcançado não sofre interferência com alterações de estoques, e possibilita mais clareza no planejamento desse lucro e nas tomadas de decisões, ajuda a administração a decidir quais produtos devem merecer maior esforço de venda ou ser colocados em planos secundários ou até mesmo serem abandonados, auxilia os gerentes a entenderem a relação entre custos, volume, preço e lucros, levando à decisões mais sábias sobre preços.


Para Martins (2010, p. 50)


É de grande importância notar que a classificação em Fixos e Variáveis leva em consderação a unidade de tempo, o valor total de custos com um item nessa unidade de tempo e o volume de atividade. Não se trata, como no caso da classificação de diretos e indiretos, de um relacionamento com a unidade produzida.

A exclusão dos custos fixos pode causar uma subavaliação e pode alterar o resultado de um período, como de maneira geral, o custeamento variável é utilizado para tomada de decisões em curto prazo, isso pode prejudicar a continuidade da empresa num projeto em longo prazo.
2. CUSTEIO POR ABSORÇÃO
2.1. INTRODUÇÃO AO CUSTEIO POR ABSORÇÃO
O custeio por absorção é o tipo de custeio que está de acordo com os princípios fundamentais da contabilidade.

Segundo Martins (2006 p.37) o “custeio por absorção é o método derivado da aplicação dos Princípios da Contabilidade, nascido da situação histórica mencionada”.
O custeio por absorção é o tipo de custeio exigido por lei no Brasil, só que não é o mais recomendado para tomadas de decisões, pois ele utiliza sistemas de rateio para alocação dos custos indiretos de fabricação no produto.

Segundo Santos (1987, p. 34):
 A contabilidade de custos, quando procura custear o produto atribuindo-lhe também parte do custo fixo, é conhecida como contabilidade de custos pelo método de custeamento por absorção ou integral (full cost). Este método consiste na apropriação de todos os custos de produção aos produtos elaborados de forma direta e indireta (rateios).
O método de custeio por absorção é o que trabalha com rateio quando se trata da apropriação dos custos diretos e indiretos de fabricação de dois ou mais produtos, para fazer com que cada produto/ serviço fabricado receba parte dos custos. 
De acordo com Oliveira/Peres Jr. (2000 p. 117):
No custeio por absorção, todos os custos de produção são alocados aos bens e serviços produzidos, o que compreende todos os custos variáveis, fixos, diretos ou indiretos. Os custos diretos, por meio da apropriação direta, enquanto os custos indiretos, por meio de sua atribuição com base em critérios de rateios.

Para esse método de custeio devemos ter uma boa separação entre custo e despesa, pois as despesas vão diretamente contra o resultado, já os custos dos produtos/serviços que ainda não foram vendidos, vão para o estoque.

EXEMPLO:
Uma empresa que fabrica dois tipos de produtos, sendo produto A e produto B respectivamente, cujo volume de produção é de 2000 unidades cada, por período. A sua estrutura de custos é a seguinte (em $):

Custos variáveis ou diretos (uni): A = R$ 125,00
B = R$ 174,00

Custos indiretos (fixos) por período: R$ 316.300,00

Considerando que a empresa costuma apropriar os custos indiretos aos produtos pelo critério da proporcionalidade ao tempo de mão de obra direta, e que são necessárias 0,50 horas para produzir cada produto A e 1,20 horas para produzir cada produto B, vejamos qual será o custo unitário de cada produto, pelo custeio por absorção.

Custo indireto (uni): A = R$ 46,51
B = R$ 111,64

Custo direto (uni): A = R$ 125,00

B = R$ 174,00

Custo unitário total: A = R$ 171,51
B = R$ 285,64

Se no mês seguinte aumentasse a quantidade fabricada para 3000 unidades dos mesmos produtos, os custos diretos continuariam os mesmos, já os indiretos mudariam para:

A = R$ 31,02 e B = R$ 74,42, mudando assim o custo unitário de A = R$ 156,02 e de B = R$ 248,42.

No custeio por absorção não é levado em conta o que acontece antes ou depois do processo produtivo, ou seja, não considera o mercado. Neste método de custeio o preço de matérias prima não são considerados variáveis, e o preço do produto também não pode ser alterado.
2.2. ELEMENTOS DE CUSTOS NO CUSTEIO POR ABSORÇÃO
Os custos de produção são todos os custos incorridos por uma indústria em um determinado período de tempo, ou seja: Mão de obra direta, Materiais Diretos e Custos Indiretos de Fabricação (CIF).
Segundo dos Santos (1987, p. 34)

A metodologia de custeamento pelo método por absorção é considerada como básica para a avaliação de estoques pela Contabilidade Financeira, para fins de levantamento de Balanço Patrimonial e de Resultados, com a finalidade de atender a exigências fiscais e societárias, entre outras.
2.2.1. Mão de Obra Direta

Mão de obra direta é aquela que e alocada diretamente no produto, sem a necessidade de nenhum critério de rateio. Vale lembrar que a mão de obra direta é variável e varia de acordo com a quantidade produzida.
Segundo Martins (2010 p.133):

Mão de obra direta é aquela relativa ao pessoal que trabalha diretamente sobre o produto em elaboração, desde que seja possível a mensuração do tempo despendido e a identificação de quem executou ou trabalho sem necessidade de qualquer apropriação indireta ou rateio.

A mão de obra direta pode ser definida como todo o esforço diretamente realizado na elaboração de um produto.
2.2.2. Materiais Diretos

Materiais Diretos são aqueles que podem ser alocados diretamente aos produtos que estão sendo produzidos, sem a necessidade de nenhum critério de rateio.

Segundo Bruni e Fama (2004, p36) “material direto é todo material que pode ser identificado como unidade de produto: que esta sendo fabricado; e que sai da fabrica incorporado ao produto ou utilizado como embalagem”.
Uma outra maneira o material direto é que são a matéria prima, embalagens e outros componentes que sejam utilizados na fabricação do bem.

2.2.3.  Custo Indireto de Fabricação
Custo Indireto de Fabricação (CIF) são os custos que para serem incorporados aos produtos necessitam de algum critério de rateio, pois eles não permitem alocação direta.
Segundo Martins (2010, p79) “todos os custos indiretos só podem sem apropriados,por sua própria definição, de forma indireta aos produtos, isto é, mediante estimativas, critérios de rateio, previsões de comportamento de custos etc”.
Outra maneira de definir é que o CIF são gastos associados aos produtos, mas não são identificados aos produtos, por isso não permite uma alocação direta.

2.3. FINALIDADE DO CUSTEIO POR ABSORÇÃO

A principal finalidade deste tipo de custeio é para termos o custo total do produto fabricado, sendo o custo total a soma dos custos diretos com indiretos de fabricação.

Segundo Wernke (2001, p21) “por ser permitido pela legislação brasileira, este método é o mais utilizado para finalidades contábeis.”

O custeio por absorção tem por finalidade dar um auxilio na gerencia quanto à rentabilidade, bem como em processos de avaliação patrimonial, apresentando uma visão para o controle de absorção dos custos da capacidade ociosa.

2.4. CONCLUSÃO DO CUSTEIO POR ABSORÇÃO
O custeio por absorção é o critério aceito pela legislação brasileira, e apresenta algumas vantagens como destaca Padoveze (2000, p. 50) “considera que a mais obvia vantagem do custeamento por absorção é que ele esta de acordo com os Princípios Fundamentais da Contabilidade (CFC) e as leis tributarias”.
Cardoso at al (2007, p.89) “atende as exigências societárias e fiscais, alem de estar de acordo com os princípio e normas de contabilidade – foco dos livos de contabilidade geral – e com as normas da legislação tributaria”.

Alem dessas citadas pelos autores anteriores podemos destacar, que ela permite uma apuração dos custos por centros de custo, considera o total dos custos por produto, formação de custos para estoque, consiste em alocar aos produtos todos os custos incorridos no processo de fabricação, sejam eles diretos ou indiretos, fixos ou variáveis, as despesas não incorporam o custo do produto, seno registradas diretamente no resultado do período.
Mas apresenta também algumas desvantagens como: Pode elevar artificialmente os custos de alguns produtos, pois o custo pode variar de acordo com a produção de outro produto pela empresa, os critérios de rateio são sempre arbitrários, então nem sempre justo, não evidencia a capacidade ociosa da entidade, os custos fixos existem, e não depende da fabricação de um ou outro daquela unidade, e acabam presentes no mesmo montante.

3. CONCLUSÃO

Após a realização deste artigo, é possível concluir que os métodos de custeio vão além de calcular quanto cada produto gasta, quanto você ganha por produto, entre outros. Hoje em dia, para enfrentar o mercado de trabalho a empresa não pode simplesmente deixar de lado esse assunto, é de suma importância que dentro de uma organização se tenha um bom profissional de custos, que domine não somente o método de custeio por absorção, como também domine o método de custeio variável. Atualmente o método de custeio variável não é aceito por lei, então é necessário que a empresa tenha um ótimo profissional de custos que domine o método de custeio por absorção. Mas aí que está a questão, o método de custeio variável é muito mais eficiente para a tomada de decisões, mesmo não sendo aceito por lei, faz com que a empresa mude totalmente seu panorama no mercado.
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